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ANO LETIVO _______ / ________      |     TURMA/S: __________________

LIÇÃO N.º __________                                                                                                                                                                                                                                                DATA:_____/_____/________
SUMÁRIO: SEMANA DOS SEMINÁRIOS 2017  
[bookmark: _GoBack] METAS:  NESTA AULA, DESENVOLVER-SE-ÃO ATIVIDADES DE CARIZ LÚDICO, EXPOSITIVO, EXPLICATIVO E REFLEXIVO;	
OBJETIVOS: DAR A CONHECER O QUE É O SEMINÁRIO E O QUE É SER SEMINARISTA. DESPERTAR NOS ALUNOS QUESTÕES VOCACIONAIS.



· Duração da aula: 45 minutos

	Conteúdos
	Atividades/Estratégias
	Recursos/ Materiais
	Indicadores de Avaliação. 
(De interesse p/ o Professor)
	Duração

	Apresentações 

Contextualização

	Apresentação dos Seminaristas;

“O que é a semana dos Seminários?”;
	Powerpoint
AnexoI
	
	

	
Introdução “Fazei tudo o que Ele vos disser” Jo 2, 5




	Leitura Bíblica: “As Bodas de Caná” 

Recontar a história, de forma direta, sem qualquer interpretação, por exemplo:
· Quem são os personagens? 
· Onde é que se passa a ação?
· Qual é o papel de cada um? 
· Qual foi o problema ocorrido?
· Qual foi a solução?
	
	
	

	Descobrir o que Ele quer é o início do processo da descoberta da nossa Vocação


	Qual a frase que marca esta passagem Bíblica?
(Entre todas as frases ditas pelos alunos, registar no quadro) 

“Fazei tudo o que Ele vos disser”

O que é que Ele quer de mim?
(Esta pergunta está associada a todas as outras que nos inquietam: O que é que eu vou fazer? O que vou escolher? Por onde passa o meu futuro? Qual é a minha vocação?)
	
	
	

	Vocação 








Discernimento vocacional

	Etimologia da Palavra: Vocação = Chamamento

Toda a pessoa tem uma vocação: 
Intervenientes: Quem Chama; O que é chamado; Função de cada um?

Na descoberta da vocação é essencial: Perguntas , Dúvidas, Respostas para gerar um compromisso – Ser agente ativo – É um processo pessoal e que só cada um, por si, deverá responder.


Às perguntas, espera-se sempre uma resposta:
O que responder?
Quando responder?
Como responder?
A quem responder?

Trilhar estas questões faz parte do discernimento vocacional – Caminho de busca de si próprio.

Daí ser fundamental entrarmos num ciclo recíproco: 
Analisar;
Refletir;
Questionar;
Decidir/Escolher;

Porquê discernir?
· Chegar a uma finalidade;
· Para que a decisão não seja arbitrária/casual/desnecessária;
· Para que a decisão leve a um compromisso;
· O Discernimento Vocacional não é algo instantâneo, não surge/ocorre e, no momento exato, temos de decidir;
· O Discernimento Vocacional é fulcral para nos ajudar a ter dúvidas e procurar respostas às nossas dúvidas e às inquietudes.

	
	
	

	Finalidade 





Do chamamento ao compromisso com a vida

	O Discernimento Vocacional permite-nos chegar a uma finalidade que nos realize totalmente, mas é importante saber diferenciar dois tipos de finalidade:
· Finalidade Instrumental;
· Finalidade Última.


Há um caminho fundamental. Faz parte deste caminho:
· Etapas;
· Ritmos;
· Retrocessos;

Cada pessoa tem o seu caminho, com etapas: experiência, vivências, oportunidades; ritmos: há pessoas que decidem mais rápido do que outras, que têm maior maturidade para o discernimento. A vocação não tem prazo, cada pessoa tem o seu tempo próprio para “encontrar-se” e responder. Faz parte deste caminho retrocessos, isto é, voltar a trás, outras opções, refletir melhor…

	
	
	

	Relação entre os conteúdos apresentados:

“Fazei tudo o que Ele vos disse”; Vocação; Discernimento Vocacional; Finalidade, Compromisso a vida
	Ideias que podem/devem ser desenvolvidas e complementadas com testemunhos pessoais.

Para nós, que temos fé, Jesus chama-nos de diversas formas para variadas missões. Todos nós somos chamados.
Vocação não está somente relacionado com a vida religiosa; Tudo é vocação: vocação sacerdotal, missionária, religiosa, leigos, matrimónio, celibatários… 

Todos somos chamados à concretização pessoal na plena felicidade que vem de Deus. Felicidade que é um dom de Deus para todos nós. 

Como viver esta felicidade que vem de Deus? A resposta foi dada por Maria: “Fazei tudo o que Ele vos disser”.
Mas, o que é que Jesus pede que façamos? O mandamento do amor que engloba toda a nossa ação, em toda a nossa vida, connosco e na relação com o Outro. 

Descobrir a vocação é descobrir aquilo que Ele quer que façamos. É descobrir para que sirvo. 
É encarnarmos o papel de servos da passagem Bíblica e colocarmo-nos ao serviço, levando alegria aos convidados, quem têm falta de vinho/alegria e vivermos esta mesma alegria, na condição de servos, que já têm algo para servir. 
	
	
	



Nota: Esta planificação, acompanhada com a declaração (Anexo III), pode ser inserida no Plano de Atividades da Disciplina, servindo de evidência para o Relatório de Avaliação do Docente.


